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- Moçambique e Zimbabwe devem coordenar os seus esforços de desenvolvimento para defen.derem iguilo que é património de ambos os povos e se deÍenderem das agressões de que sãoalvos, Et!" o apelo ontem lançado por Marcelino dos Santos, na Beira, na abertura de conversa.

ções oÍiciais entre delegações ministeriais dos dois paÍses, Âs conr"iËuçã"r tiJeram- por temaprincipal o <pipeline> Beira - Feruka.

O encontro decorreu no Paláclo
do Governo da Províncía de Sofafa,
tendo a parte .  zimbabweana regressa-
do ainda ontem ao seu País. Ele
visava, para além de tudo, o apioÍun-
damento das relações de amrzacje ê.
cooperação existentes entre l t . íoÇam-
bique e o  Z imbabwe.

A par te  moçambicans às conver-
sações era cheÍiada pelo lvi inrstrc das
Finanças, Rui Baltazar, e írrcluia o
Ministro dos Portos, Caminhos ee
Ferro e Marinha Mercante, Aicântara
Sanios, o Ministro da Indústr ia e Ener-
g ia ,  Antón io  Branco e o  Embaixador
da RPM no Zimbabwe, Rafael Maguni,

A delegação zimbabweana era €n-
cabeçada pelo Ministro da Indristr ia
e Energia, Simba Makoni, e inlegi,avì
ainda os Ministros das Finanças e
Planeamento,  Bernard Chidzero,  e  dos
Transportes, T, Massanoo.'  

Para além destas personalidades
estiveram ainda presentes iuncioná-
rios superiores dos Ministérlos rêpre-
sentados nas conversaçôes, i ;rcluinoo
os responsáveis pelas empresas cje
Petroleo dos doís países,

CONVERSAÇÕES FRUTÍFERAS

, Em declarações à lnformação, Bui
Baltazar disse que as convèrsações
decorreram num cl ima de amizacie e
Íraternidade que tem caracterizaoc as
relações l t loçambique/Zímbabwe e
que os objectÍvos das mesrnas lcranr
at íng idos.

Uma outra tonÌe próxima ao en-
contro, considerou de positrvos cs
resultados do balanço eÍectuado ao
Íunc ionamento do ap ipe l ine l r  Be i ra I ,
/Feruka.

UM PASSO EM FRENTE
NO NOSSO DESENVOLVIMENTO

Discursando na sessão de aber-
turs, s dir igente da Província cle So-
Íala, Major-General Marcelíno dos
Santos, reÍeriu-se às relações de ami-
zade e sol idarieciade entre Moçambi-
que e Z imbabwe e d isse que qual -
quer errconlro entre delegaçóes dos
o'ois países é um passo em Írente no
desenvolvlmenlo dos dois países.

fularcelíno dos Santos râeordcu,
porem. que estamos numa situação
em gue países da eÍrlca Austral são
alvos de agressões irnperialístas, atra-

vés da Ãfrica do SuÌ, seu Cestaca.
mento avançado na zona.

For isso, referiu Marcelino dos

Santos, lodo o nosso esÍoreo nos di-
versos sectores é sempre no senticjo
de reÍorçar a nossa capacidade de
acção conlra €ssâ5 lgressões. Quan.
do eslamos a Íalar do nosso desen-
volúmento, euêÍ dizer gue queremos
continuar a defender aquiilo que cons-
truimos, aquile que é patrúmónio dos
nossos povos - referiu.

Os cheÍes das delegações
Simba Makoni. no

rnoçambicana e zimbabweana. Rui Baltazar e
aeroporto da Belra. (Foto de Kok Nam)


